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Jornal O Presente: Uma análise gráfica 

 

 

RESUMO 

Tendo como objeto de estudo 5 edições do jornal O Presente, datadas de  13, 15, 20, 22 

e 24 de março de 2012, este trabalho busca analisar a proposta gráfica levando em conta 

as leis da percepção visual dos teóricos da Gestalt e os estudos sobre design gráfico 

voltados para o jornalismo impresso. O Presente possui mais de 20 anos de existência, 

sua versão impressa circula em 27 municípios e sua sede situa-se na cidade paranaense 

de Marechal Cândido Rondon. A análise revela que o jornal se porta de maneira 

razoável na composição visual. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Diagramação; Jornalismo impresso; Jornalismo de interior; 

Jornal O Presente. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

No mês de março de 2012 ocorreram transformações gráficas no jornal O 

Presente, fundado em 29 de agosto de 1991, com sede na cidade paranaense de 

Marechal Cândido Rondon. Este trabalho tem como objetivo estudar essa ‘nova cara’ 

que o jornal ganhou a partir desse mês. 

O modo como as informações são dispostas em uma página costuma determinar 

o seu nível de consumo. A quantidade de fotografias, infografias, tamanho e fonte do 

texto parecem detalhes, coisas simples, mas que podem ser responsáveis pelo sucesso 

ou fracasso de um veículo de comunicação, neste caso, o jornal. As leis que regem a 

percepção visual, teorizadas pela Gestalt, ajudam na hora de entender como o cérebro 

processa os elementos e, dessa maneira, criar princípios que devem ser respeitados pelos 

diagramadores/designers. 

O Presente teve sua primeira edição circulando pela cidade de Marechal Cândido 

Rondon, Paraná, em 04 de outubro de 1991. Atualmente, a versão impressa dele possui 

abrangência de 27 municípios, a maioria com o mesmo atributo que o caracteriza como 

jornalismo de interior: cidades de menos de 100 mil habitantes, com economia fundada 

basicamente na agricultura familiar. 
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Levando em consideração as leis propostas pelos teóricos da Gestalt e os estudos 

realizados sobre o design gráfico para jornalismo impresso, analisar-se-á a proposta 

gráfica do jornal O Presente. 

 

 

1 JORNALISMO E SOCIEDADE 

 

O jornalismo está presente na vida da maioria das pessoas, sendo elas a fonte da 

notícia ou simplesmente as receptoras da mesma. O ser humano vive em sociedade e 

sente necessidade de manter-se informado sobre o maior número de acontecimentos que 

sejam relevantes para ele. Assim como não é possível estar em todos os lugares ao 

mesmo tempo, não é possível ler todas as notícias que se publicam, devido ao grande 

número de veículos de mídia impressa, online, televisiva e radiofônica. Do mesmo 

modo, quem faz a notícia também precisa tomar decisões sobre quais serão publicadas. 

É humanamente impossível acompanhar tudo, mas é necessário estar bem informado. 

“Toda a gente precisa de notícias”, afirmam Molotch e Lester (apud TRAQUINA, 2005, 

p. 185). 

Michael Kunczik (2002, p. 71) afirma que “as definições da profissão 

jornalística, suas tarefas principais, seu caráter diferenciado etc. dependem das funções 

que se atribuem aos meios de comunicação”. Wright (apud KUNCZIK, 2002, p. 72) cita 

a observação, a correlação, a transmissão cultural e o entretenimento como funções dos 

meios de comunicação de massa. 

Jornalistas são formadores de opinião. Durante o século XIX, quando surgiu a 

teoria liberal e as pessoas começaram a ser vistas como seres racionais capazes de 

diferenciar a verdade e a mentira, tornou-se corriqueiro referir-se à imprensa como o 

“quarto poder”. Kunczik (2002, p. 74) explica que “a imprensa deveria ser, digamos 

assim, um sócio na busca da verdade, e não um instrumento do governo”.  

A sociedade não se limita a consumir a informação. Ela absorve, discute e a 

compartilha com outros. Por isso a importância da veiculação de notícias claras, que não 

deixem margem a interpretações diversas. E também a importância da plena 

compreensão do assunto por parte do jornalista que veiculou determinada notícia. O que 

foi escrito originalmente como “talvez um a” pode transformar-se em “talvez um z” e o 
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jornalista precisa estar consciente do que escreveu para poder explicar-se perante a 

sociedade, que se posiciona positiva ou negativamente em frente aos fatos. 

 

 

2 JORNALISMO NO INTERIOR 

 

A imprensa interiorana estabeleceu-se como tal no final do século XIX até a 

segunda metade do século XX, resultado de uma campanha nacional pela qualificação 

da imprensa local e regional (DORNELLES, 2008). 

Beatriz Dornelles (2008) define o jornalismo interiorano como 

um produto impresso de uma empresa ou microempresa jornalística, tendo 

por objetivo o lucro, através da comercialização publicitária, venda de 

assinaturas e quase inexpressiva representatividade da venda avulsa. A 

filosofia editorial do jornal pretende ser voltada para comunidade como um 

todo, ou seja, as matérias produzidas para o jornal devem atender aos anseios 

e reivindicações da comunidade (neste caso representada pelos moradores da 
cidade onde circula o jornal) que, dentro do possível, determinará quais as 

notícias que devem ser divulgadas pelo jornal, desde que não atendam a 

nenhum interesse partidário. O diretor e/ou o jornalista do periódico devem, 

também, participar ativamente das atividades promovidas pela comunidade, 

ajudando a buscar soluções da forma como se fizer necessária e contribuindo 

para o crescimento e progresso do município. (DORNELLES, 2008, p.2) 

 

 

É no jornalismo de interior que há uma maior proximidade entre jornalista e 

público receptor. E por causa desse diálogo fica mais fácil libertar-se das gramáticas, 

desde que permitido pelos dirigentes do jornal (VIEIRA, 2002). Mas essa proximidade 

acaba interferindo de forma mais direta na vida de um repórter do interior do que na de 

um repórter de um grande centro. “Ao realizar uma cobertura local, conforme a 

repercussão do texto, ele (o repórter interiorano) pode ampliar seu prestígio ou 

complicar seu convívio” (VIEIRA, 2002, p. 3). 

Jornais dos grandes centros atraem com grande facilidade críticos, pesquisadores 

e profissionais. O interior se torna coadjuvante também, entre as escolhas dos 

graduandos, que almejam ir para as metrópoles. Vieira (2002) explica que estes 

esquecem que, em números, a imprensa no interior é bem mais significativa do que em 

grandes cidades. 
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3 EVOLUÇÃO DOS COMPUTADORES E AS POSSIBILIDADES 

GRÁFICAS 

 

Nos anos 80, o PC (Personal Computer) começa a se tornar popular. Redes de 

computadores e correio eletrônico tornam-se itens obrigatórios em empresas grandes, 

apesar de existirem vários sistemas diferentes e sem comunicação entre si numa mesma 

companhia. Na década seguinte, computador e internet ganham ainda mais força e 

tornam-se itens obrigatórios. Com a popularização dos computadores, as artes gráficas, 

assim como a maioria dos processos de industrialização, sofreram amplas 

transformações. 

O processo de escolher a tipometria, por exemplo, torna-se mais simples. Antes, 

os fundidores tinham que calcular as medidas dentro das unidades de medida antes de 

fundir manualmente os tipos. Hoje, os computadores as convertem em questão de 

segundos (COLLARO, 1987, p. 11). 

A evolução da memória eletrônica também é um item que merece destaque. O que 

antes lotava um disquete, atualmente tem tamanho irrelevante em pen drives ou em HDs 

externos. 

Os programas para diagramação, como PageMaker, Ventura e Quark Express, têm 

suas primeiras versões lançadas no final dos anos 80, mesmo caso de programas de 

edição de fotografia, como o Adobe Photoshop. Atualmente, além de uma variedade de 

softwares pagos, temos acesso a softwares livres, que tem o código aberto e cada 

diagramador pode “personalizar” o programa de acordo com a sua necessidade. 

“A preocupação com o visual é hoje uma realidade em todos os setores do 

cotidiano e a apresentação de uma imagem agradável vem se transformando em uma 

verdadeira febre, devido à necessidade de se fazer presente num mercado cada vez mais 

competitivo” (COLLARO, 1987, p. 16). Graças à evolução tecnológica, fica cada vez 

mais fácil dar uma melhor aparência aos jornais e às outras mídias. 

 

 

4 DIAGRAMAÇÃO E O DISCURSO GRÁFICO 

 

Diagramação é o ato de distribuir elementos gráficos num determinado espaço. 

Silva (1985, p. 13) define discurso gráfico como “o conjunto de elementos visuais de 
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um jornal, livro, revista, cartaz, ou tudo que seja impresso”. São esses elementos, e a 

repetição deles, que dão cara ao jornal. 

A hierarquização das matérias, legibilidade e a quantidade certa de publicidade 

por páginas, são alguns dos itens que devem ser levados em conta na diagramação. 

Silva (1985, p. 13) explica que é ali, na diagramação, “onde vai se concentrar todo o 

segredo do discurso gráfico, em que a tipologia mínima contida harmonicamente e 

padronizada, alia-se ao ritmo dado às mensagens”. 

A escolha de fontes, cores, disposição de imagens e texto cria a identidade visual 

do jornal. É por causa dessa identidade que ele é reconhecido. Além disso, são essas 

escolhas que ditam o ritmo de leitura. 

Na apresentação do livro “Projeto gráfico: teoria e prática da diagramação”, de 

Antonio Collaro (1987), Mario Neto define a importância da parte gráfica para o 

impresso: 

Na produção de um impresso, a diagramação do projeto gráfico é o primeiro 

passo. Dela depende toda a qualidade final de uma peça gráfica e não adianta 

termos o melhor fotolito, a melhor gráfica, papel e tintas de excelente 

qualidade, se o projeto gráfico foi mal idealizado. É como começar a montar 

um vaso raro quebrado tendo todas as peças à frente, mas não saber como 

montá-las. (NETO, 1987, p. 9) 

 

 

5 ELEMENTOS DO DESIGN 

 

Os principais elementos do design são cor, tipologia e formato, ponto, linha, 

forma e textura. Segundo Meira da Rocha (2011), os elementos e princípios do design 

podem ser comparados a um dicionário e a gramática, respectivamente. Os elementos 

seriam as palavras existentes no dicionário e os princípios corresponderiam às regras de 

como usá-las. 

 

5.1 Tipologia 

 

Os tipos, também chamados de fontes, são importantíssimos no processo de 

construção gráfica de um jornal. Como escreveu Tim Harrower (2008): “all music starts 

with the 12 notes in the scale. All newspaper design starts with the 26 letters in the 
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alphabet
1
”. Segundo Harrower (2008), as fontes são agrupadas em famílias e podem ser 

classificadas em dois grandes grupos: serif type e sans serif type. 

As famílias que se enquadram na classificação serif type podem ser identificadas 

pela presença da serifa (traços decorativos nas extremidades das letras). Segundo o 

autor, talvez a família com serifa mais conhecida e usada atualmente seja a Times. 

Como o nome já indica, as famílias classificadas como sans serif type são 

aquelas que não possuem serifa (sans, do francês = sem). Como exemplo de família 

mais conhecido e usado hoje em dia, Harrower (2008) cita a Futura. 

Tim (2008) apresenta ainda mais duas classificações que, segundo ele, são 

“muito excêntricas para serem classificadas como com serifa ou sem serifa”
2
. São elas a 

cursive type e a novelty type. No primeiro tipo se enquadram aquelas que imitam a 

escrita à mão, não importando se as letras se unem/conectam ou há espaço entre elas. Já 

a novelty type é para aquelas famílias mais “peculiares, decorativas ou dramáticas”
3
. 

 

5.2. Cor 

 

Isabela Lara Oliveira (2010) afirma que a cor é uma sensação. Ela explica: 

Cada cor corresponde à determinada frequência do espectro visível da 

radiação eletromagnética, mensurável em valores de frequência ou de 

comprimento de onda. A cor, por não ter intensidade própria, depende 

diretamente da luz. Assim, a cor não é uma matéria, nem uma luz, mas uma 

sensação. (OLIVEIRA, 2010.) 

 

É provável que um jornal colorido chame mais a atenção do leitor do que um em 

preto e branco. Os detalhes de uma fotografia, por exemplo, podem ser revelados com a 

presença de cores. Porém, o uso errado destas pode causar cansaço visual. Oliveira 

(2010) alerta: “a cor tem o poder de ultrapassar o valor e mudar a intenção do projeto 

gráfico. Por esta razão a cor deve ser usada cuidadosamente”. 

 

 

 

                                                             
1
 “Toda música começa com uma escala de 12 notas. Todo design do jornal começa com as 26 letras do 

alfabeto” *Tradução livre da autora. 

2 Do original “too eccentric to be classified as either serif or sans serif”. *Tradução livre da autora. 

3 Do original “quirky, decorative or dramatic”. *Tradução livre da autora. 
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5.3 Formato, ponto, linha, forma e textura 

 

Um conjunto de elementos básicos dá origem à composição visual. Oliveira 

(2010) escreve que “a obra visual deve ser concebida para existir como uma totalidade 

equilibrada, com suas partes interconectadas”. Nessas partes, citamos formato, ponto, 

linha, forma e textura como elementos básicos que trabalham em conjunto apesar de 

possuírem características próprias. 

Ao espaço que se destina a posicionar os elementos, dá-se o nome de formato. A 

professora Isabela Lara de Oliveira no texto “Elementos Básicos” afirma que ele “não é 

considerado propriamente um elemento do design gráfico. No entanto, um bom layout, 

pode se transformar em ótimo, pelo uso de um formato criativo”. Esse deve ser 

escolhido no início do projeto, a fim de favorecer a parte criativa sem prejudicar a parte 

prática. 

O comunicador deve sempre buscar o equilíbrio na página. Segundo Isabela 

Lara Oliveira, a inserção (ou não) de um ponto provoca a sensação de “estar subindo” 

ou “estar caindo”. Mesmo possuindo tanta importância, “o ponto é o elemento mais 

simples da comunicação visual” (OLIVEIRA, 2010.). 

Quando possuímos pontos tão próximos uns dos outros que não conseguimos 

separá-los, denominamos linha. Oliveira (2010) escreve que “A linha é livre e flexível, 

porém não é vaga. É decisiva, tem propósito e direção, é um meio indispensável para 

tornar visível o que ainda não pode ser visto”. 

As formas delimitam o espaço. Geralmente apresentam-se em formato de 

quadrados, triângulos equiláteros e círculos. Isabela Lara Oliveira, em seu texto 

“Elementos Básicos” detalha a forma: 

As formas são geralmente usadas para manter o interesse de quem vê e 

também para separar e organizar o espaço. As formas - fotografias, 

ilustrações ou simplesmente áreas coloridas ou texturas - podem servir como 

um alívio para o leitor quando a página tem muito texto. Elas podem quebrar 

o texto em pedaços menores, o que, psicologicamente, ajuda na leitura. 

(OLIVEIRA, 2010.) 

 

Oliveira (2010) descreve textura como “um elemento quase que inerente ao 

design” porque ela está lá mesmo que não intencionalmente seja na textura do papel ou 

na textura do monitor. Mas há casos propositais, como texturas aplicadas em 

preenchimentos de letra ou usadas como linha. 
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6 PRINCÍPIOS DO DESIGN 

 

O modo com que os elementos gráficos se organizam também deve ser 

observado. Para facilitar a disposição desses, existem os princípios do design. São eles: 

unidade, harmonia, equilíbrio e contraste. 

 

6.1 Unidade 

 

Unidade, segundo Oliveira (2010), é a força maior que coordena de forma 

inteligente os elementos (que poderiam ser usados de forma independente) numa 

composição. Robin Williams (1995, p.26) escreve que “quando os itens estiverem 

próximos, eles formarão uma unidade visual e não várias unidades individuais”. Ele 

ainda complementa que se deve seguir “uma progressão lógica durante a leitura da 

página, partindo de um início bem definido e para um final bem definido” (WILLIAMS, 

Robin. 1995, p. 26). A modulação do espaço, a proximidade, o alinhamento e a 

produção são aspectos usados para alcançar a unidade. 

 

6.2 Harmonia 

 

Harmonia refere-se à organização, ordem. É a disposição dos elementos de 

forma proporcional, regular. Gomes Filho (2000) sintetiza harmonia como “o resultado 

de uma perfeita articulação visual na integração e coerência formal das unidades ou 

partes daquilo que é apresentado, daquilo que é visto”. 

 

6.3 Equilíbrio 

 

O equilíbrio “é conseguido, na sua forma mais simples, por meio de duas forças 

de igual resistência que puxam em direções opostas” (OLIVEIRA, 2010). A visão 

também experimenta e precisa dessa sensação. Podemos atingir o equilíbrio dispondo os 

elementos de forma simétrica ou assimétrica. Allen Hurlburt (1986, p. 62) explica:  

o equilíbrio é o elemento-chave do sucesso de um design, tanto simétrico 

quanto assimétrico. No estilo simétrico, é fácil entender o equilíbrio formal 

de um layout – com o centro da página servindo de fulcro e a área dividida 

uniformemente dos dois lados, é relativamente simples de criar. Já no design 

assimétrico as múltiplas opções e tensões provocadas pela inexistência de um 
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centro definido requerem considerável habilidade. (HURLBURT, Allen. 

1986, p. 62) 

 

 Caso o erro aconteça e o equilíbrio na diagramação da página não for atingido, o 

leitor não se desestabilizará no sentido literal. Apenas terá uma sensação de desconforto. 

 

6.4 Contraste 

 

“Em todas as artes, o contraste é uma poderosa ferramenta de expressão, o meio 

para intensificar o significado e, portanto, para simplificar a comunicação” 

(OLIVEIRA, 2010). O contraste se dá de maneira quase automática, se considerar o fato 

de estarmos escrevendo preto sobre branco. Ele se dá, também, a partir da variação de 

tamanhos, cores e tipos. Esse elemento gera interesse por parte do leitor, atraindo 

facilmente seu olhar. Robin Williams (1995, p. 62) compara o contraste a uma parede e 

sua pintura: “utilizar o princípio do contraste é como fazer o retoque em uma parede: 

não se pode combinar mais ou menos a cor; ou você encontra a cor exata ou precisará 

pintar a parede inteira”. 

 

 

7 PRINCÍPIOS DA GESTALT 

 

Gestalt é uma palavra alemã, que significa forma, figura, estrutura. No design 

gráfico é entendida como “teoria da boa forma”. 

Gomes Filho (2006, 2000, 2004?) esclarece que “a Gestalt afirma o princípio de 

que vemos as coisas sempre dentro de um conjunto de relações”. E o fato de termos 

nossa percepção alterada, acaba criando o fenômeno da ilusão de óptica. 

Silva (1985, p. 23) explica que 

os psicólogos da Gestalt demonstraram que a percepção não é um processo 

fotográfico. Ao contrário, é uma operação que consiste em reunir e ajustar as 

informações visuais e compará-las com o vasto mosaico de nossas imagens 

mentais. A psicologia da Gestalt entende a percepção como a organização de 

dados sensoriais em unidades que formam um todo ou um objeto. (SILVA, 

1985) 

 

E, a partir de observações feitas pelos psicólogos da Gestalt, foram criadas leis 

através das quais organizamos nosso universo perceptual. São elas: unidade, 
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segregação, unificação, fechamento, continuação, proximidade, semelhança e 

pregnância. 

 

7.1 Unidade 

 

João Gomes Filho (2004) descreve unidade como “um único elemento que se 

encerra em si mesmo ou como parte de um todo”. Por “todo” entende-se as subunidades 

que se aglomeram e são percebidas como uma coisa só. “Pontos, linhas, planos 

volumes, cores, sombras, brilhos, texturas e outros isolados ou combinados entre si” são 

considerados unidade perante as Leis de Gestalt. 

 

7.2 Segregação 

 

“Segregação significa a capacidade perceptiva de separar, identificar, evidenciar 

ou destacar unidades formais em um todo compositivo ou em partes deste todo” 

(GOMES FILHO, 2004, p. 30). Quanto mais contraste, pontos, linhas, texturas, etc, 

mais estímulos diferentes serão produzidos pelo campo visual, logo, mais pedaços 

poderão ser isolados. 

 

7.3 Unificação 

 

O melhor exemplo de unificação que possuímos é o ying-yang pelo seu 

equilíbrio simétrico, harmonia plena e contraste cromático que torna a figura expressiva. 

Gomes Filho (2004) define e explica: 

A unificação da forma consiste na igualdade ou semelhança dos estímulos 

produzidos pelo campo visual, pelo objeto. A unificação se verifica quando 

os fatores de harmonia, equilíbrio, ordenação visual e, sobretudo, a coerência 

da linguagem ou estilo formal das partes ou do todo estão presentes no objeto 

ou na composição. (GOMES FILHO, 2004, p. 31). 

 

7.4 Fechamento 

 

Para Gestalt, quando se fala em fechamento não se refere ao encontro do início e 

do fim da linha chamado de fechamento físico, por exemplo. João Gomes Filho (2004, 

p. 32) explica que o fechamento se refere a um fechamento sensorial, “uma sensação 

que tende para a formação de unidades em todos fechados”. 
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7.5 Continuidade 

 

“O círculo é, evidentemente, a configuração formal da melhor continuidade, uma 

vez que o percurso do olhar não sofre nenhuma interrupção ou desvio no seu percurso” 

(GOMES FILHO, 2004, p. 33). A continuidade sempre vai prezar por uma organização 

coerente, sem quebras durante a trajetória. 

 

7.6 Proximidade 

 

João Gomes Filho (2004, p. 34) afirma que “elementos ópticos próximos uns dos 

outros tendem a ser vistos juntos e, por conseguinte, a constituírem um todo ou 

unidades dentro de um todo”.  

 

7.7 Semelhança 

 

Assim como elementos próximos tendem a serem vistos juntos, elementos que 

possuem mesma cor e/ou forma também são agrupados a fim de formar unidades. 

Gomes Filho (2004, p. 35) escreve que “semelhança e proximidade são dois fatores que, 

além de concorrerem para a formação de unidades, concorrem também para 

promoverem a unificação do todo no sentido da harmonia, ordem e equilíbrio visual”. 

 

7.8 Pregnância 

 

Para João Gomes Filho (2004, p. 36) a pregnância é “a Lei Básica da Percepção 

Visual da Gestalt”.  Temos a tendência de simplificar tudo o que vemos para melhor 

assimilar. Logo, quanto mais simples for o estímulo visual, mais rápido se dará a 

compreensão. 

“Quanto melhor for a organização visual da forma do objeto, em termos de 

facilidade de compreensão e rapidez de leitura ou interpretação, maior será o grau de 

pregnância” (AROEIRA, Danilo, s.d.). 
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8 METODOLOGIA 

 

O objeto de estudo deste trabalho são cinco edições do jornal O Presente do ano 

de 2012. Com periodicidade diária, o jornal tem sede na cidade paranaense de Marechal 

Cândido Rondon, oeste do estado. A Editora O Presente foi fundada em 29 de agosto de 

1991 e a primeira edição circulou na data de 04 de outubro do mesmo ano. O Presente 

tem a característica de ser um jornal regional, porém, abrangem praticamente todos os 

municípios da Costa Oeste do Paraná, alguns com mais intensidade e outros com 

menos.  

Além das cidades margeadas pelo lago de Itaipu, o jornal circula ainda em outras 

cidades, totalizando 27 municípios, incluindo Curitiba, com circulação expressiva e 

permanente. Há ainda locais em que ocorre a circulação dirigida (quando a distribuição 

ocorre a partir de pontos estratégicos), como é o caso da cidade de Foz do Iguaçu. A 

tiragem atual é de aproximadamente 7500 exemplares, entre assinantes e cortesia, sendo 

que desses, 3000 se destinam a cidade sede d’O Presente. 

A escolha por estes exemplares foi realizada de forma aleatória, sendo 

escolhidos cinco exemplares depois da mudança gráfica. A escolha por este número se 

dá pelo fato de serem 5 edições semanais que chegam aos assinantes do Município de 

Mercedes, Paraná. 

Elementos gráficos serão analisados a partir das técnicas qualitativa e 

quantitativa. Como base para a avaliação utilizar-se-á a fundamentação teórica 

apresentada nesse trabalho. 

Primeiramente será realizada a análise quantitativa, esquematizada numa tabela 

cujos valores variam de 0 a 5. A nota 0 (zero) será dada quando não foi utilizado o 

elemento em questão e a 5 (cinco) quando o elemento foi utilizado de forma total, 

representando o melhor uso do mesmo. As notas 1 (um), 2 (dois), 3 (três) e 4 (quatro) 

possuem valor crescente de uso do elemento e serão aplicadas conforme aparecer 

pouquíssimo uso, pouco uso, uso razoável ou bastante uso, respectivamente. A partir 

dessa análise poderemos observar mais claramente a recorrência de certos elementos 

gráficos. 

Depois de concluída essa análise, dar-se-á início a análise qualitativa. Nessa, 

será discorrido sobre o benefício ou malefício que a ocorrência de certo elemento traz 
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ao jornal e, consequentemente, a importância de cada componente para a obtenção de 

uma boa legibilidade. 

 

 

9 ANÁLISE DO OBJETO DE ESTUDO 

 

Foram analisadas as edições dos dias 13, 15, 20, 22 e 24 do mês de março do 

ano de 2012 do Jornal O Presente. Nessas cinco edições, o jornal apresenta 32 páginas, 

sendo composto por páginas em preto e branco e cores.  

Após o estudo das edições, chegou-se a seguinte tabela (Tabela 1) de notas em 

relação à utilização de elementos, sendo 0 a não utilização do elemento, 1 (um) 

pouquíssima utilização, 2 (dois) pouco, 3 (três) razoável, 4 (quatro) bom e 5 (cinco) 

ótimo uso:  

 
Edição 1 

(13/03) 

Edição 2 

(15/03) 

Edição 3 

(20/03) 

Edição 4 

(22/03) 

Edição 5 

(24/03) 

Unidade 2 2 2 2 2 

Harmonia 4 4 3 3 3 

Equilíbrio 3 3 2 3 3 

Contraste 4 4 4 4 4 

Tipologia 3 3 3 3 3 

Média Parcial 3,2 3,2 2,8 3 2,8 

Média Total 3 

Tabela 1 – Notas para avaliação 

 

Em relação à unidade, todas as edições apresentam um desempenho abaixo do 

razoável. O jornal preza por título, subtítulos e entretítulos com alinhamento 

centralizado e texto justificado, a maioria separada em colunas. O uso de linhas para 

delimitação de matérias cria uma ideia de totalidade e o alinhamento dá-se de forma 

satisfatória, o que colabora para a criação de unidade e estética. Porém, a condensação 

dos títulos, conforme se observa no anexo 1, contribui para a quebra dessa sensação. A 

variedade de fontes tipográficas é outro elemento que trabalha contra a unidade do 

impresso. A não padronização do tamanho das linhas de apoio do texto e se elas são 

colocadas centralizadas logo após o título ou em destaque na primeira coluna (veja 
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anexo 2) demonstra que não existe uma pré-diagramação do jornal, mais um item 

desfavorável a unidade. 

No quesito harmonia, existe regularidade do padrão de texto ser dividido em 5 

colunas por página, exceto a capa, no espaço destinado ao editorial, a colunistas, a 

editoria chamada “Ponto de Vista”, caderno social e sessões especiais, como a parte 

destinada a tecnologia.  Essas são as que mais deixam a desejar na harmonia, porque 

contém diferentes números de colunas e a disposição dessas é irregular, como 

demonstra o anexo 3. As edições 1 e 2 apresentam o uso melhor desse elemento pelo 

fato de conterem menos sessões especiais. 

A existência de fotos localizadas em um mesmo lado da página, assim como 

fotos do mesmo tamanho provocam uma sensação de desequilíbrio no leitor. A 

ocorrência de fatores que atrapalham o equilíbrio ocorre nas cinco edições analisadas. 

Na edição 3, do dia 20 de março, é visível esse desequilíbrio na página 15, onde há um 

excesso de fotos do mesmo tamanho (veja anexo 4). Páginas equilibradas em um tripé 

são pouco utilizadas e poderiam ser uma alternativa para contornar essa sensação. 

O fato de o jornal ser escrito preto no branco já caracteriza o contraste. As 

edições d’O Presente que foram analisadas exploram bem essa característica, tanto nas 

páginas que possuem impressão a cores quanto as que impressas em preto e branco. No 

exemplar de 22 de março encontramos um exemplo bem sucedido na capa, em que o 

título (em amarelo com bordas pretas) está sobreposto na foto (ver anexo 5). Os jornais 

também trazem título branco sobre fundo preto ou texto em preto sobre fundo cinza 

claro (anexo 6). Isso atrai e direciona o olhar do leitor, o que facilita a leitura. 

As cinco edições do jornal analisadas apresentam mais de uma fonte tipográfica 

em cada exemplar. A começar pela capa, onde a fonte da chamada localizada na parte 

superior da página mostra-se distinta da fonte utilizada no resto da folha (ver anexo 7). 

As fontes utilizadas no interior do jornal diferem das usadas na capa. Apesar de serem 

fontes diferentes, elas pertencem ao mesmo estilo, denominado antigo.  Percebe-se que, 

apesar de haver uma variação nos tipos, prevalecem fontes que possuem serifa (ver 

anexo 8). Há constante variação de peso nos tipos, que às vezes busca o impacto, às 

vezes busca a suavidade, tentando assim chamar a atenção do leitor sem esquecer-se de 

buscar a harmonia. Encontra-se também tamanho de letras diferentes de um corpo de 

texto pra outro, localizados numa mesma página (anexo 9). Além disso, ocorre a 

condensação quase que excessiva dos tipos, diminuindo a legibilidade do texto. 
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Percebe-se que as cinco edições são, em geral, similares e conseguem criar uma 

identidade visual para o jornal, como o fato de, por exemplo, a contracapa ser sempre 

totalmente ocupada por publicidade. Ou ainda, o fato se sempre haver na capa uma 

chamada para uma matéria, disposta numa linha colorida abaixo do cabeçalho d’O 

Presente. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A maneira como os elementos são dispostos na página costuma interferir no 

consumo de um jornal. Quanto mais agradável aos olhos, mais ele despertará o interesse 

do leitor. Este trabalho analisou a parte gráfica em cinco exemplares do mês de março 

do jornal O Presente, que possui sede em Marechal Cândido Rondon, Paraná, e circula 

em 27 municípios. 

A análise deu-se de forma quantitativa e qualitativa, respeitando as normas 

estabelecidas pelos teóricos da Gestalt e os princípios do design. O jornal, em geral, 

portou-se de maneira razoável em relação aos critérios da avaliação propostos. Há erros 

recorrentes, como a variação tipográfica em demasia, revelando uma folha de estilos 

não bem planejada, mas percebe-se que o jornal consegue criar e manter uma identidade 

visual.  

A qualificação do jornal depende de uma melhor padronização dos títulos, para 

que não seja necessária a condensação dos mesmos. Assim como uma uniformização do 

número de colunas também nas sessões especiais aprimoraria o visual. A distribuição 

das fotos poderia ocorrer em formato de um tripé, que melhoraria a sensação de 

equilíbrio para o leitor. Na tipologia não se pode exacerbar as fontes, o emprego de 

menos famílias tipográficas creditaria ainda mais o jornal. Destaca-se o bom uso do 

contraste nos cinco exemplares analisados, elemento esse que proporciona melhor 

legibilidade, o que favorece o consumo do jornal. 
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Anexo 1 
 

Condensação de tipos 
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Anexo 2 
 

As linhas de apoio não possuem padrão de tamanho ou de localização 
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Anexo 3 
 

Na sessão Ponto de Vista não é utilizado texto em 5 colunas 
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Anexo 4 
 

A página não apresenta equilíbrio. 
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Anexo 5 
 

  Exemplo bem sucedido de contraste. 
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Anexo 6 
 

Contraste usado de forma diferenciada na parte interna. 
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Anexo 7 
 

Utiliza-se mais de uma fonte para títulos e chamada na capa. 
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Anexo 8 
 

Há preferência por fontes com serifa. 
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Anexo 9 
 

Há diferentes tamanhos de fonte em uma mesma página. 

 

 


